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Centro de Integração do Menor é arrojo e devoção
Soja não é mais um

<<bicho-napão»

A pôs quaie  um  a a o  AtividAcIcs o  CIM , UdmMÍo po r A ngela  Z âcbaruu  Paccola, jâ  ô  um a realidade 
em  nosaa cidade, fru to  d e  p e r^ e v e ra n ^  e  dedicaçao , (pôgina 7 ) .
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O  tre inam ento  d e  udJuaçao  d a  so ja . desenvolv ido  cu> 
nossa d d a d e . elim inou d e  ves o  tab u  criado  sobre  a  
leguraincaa. a  ^ua l não  serviria com o a iu n o d o  b isico . 
O s processos u tiliiad o s tiveram  com o resu ltado  sa*j> 
rosos pratos, sem  uso  d e  quím icas ou  horas 
p a ra  oozim ealo, (p ag in a  3 ) ,

Tentativa de estruno revolta “ Luiz Zlllo f f

N ão en trarem os en> detalKes quanto 
a  ten la liva  d e  estn ipo  s o írd a  pelo  filho 
(cnefK>r) d o  ir. A ntonio  Sant*Ângelo, 
d ía  25 ú tim o às 17:30  horas, à s  portas 
d a  E E P C  R ubens R e tra ró is , a íím  de 
não  to m a r a in d a  mai<  ̂ d o lo ro io  o  dra* 
m a que to d a  sua fam ília foi obrigada a  
passar. M as devido à  revolta  que e^ie 
fato  proveou jun to  à  população  d o  Nú* 
cleo H abitacional Luí? Zillo« A ntonio 
quii to m ar público os perigos a  que fu 
cam  expostos os m oradores da  vila.

A ntonio  Ssm t'A nge'o  m ora à  rua 
A nton io  ConegUan n .o  120, naquele 
núcleo, sendo conhecido p o r  todod. poÍ5 
dev ido  ao  fato  d e  possuir um a **penia" 
Brasília e ser aposen tado . díver«a'i ve> 
M i i  cham ado p a ra  socorrer pqss^oas que 
U  rev d em , a  troco  da  gasolina utilizada 
a o  percurso .

cu lpados pelo  que aconteceu ao 
m eu Klho —  dU  A ntonio  —  são o  p r e  
feito e  o s vereadores, que hà  ma*« de  3 
anos recebem  nossas rec am açòes e  na* 
d a  fazem  p a ra  elim inarem  o  perig4> que 
as g randes á reas com  o  m ato alto  nov 
proporciona. Lá em  cim a não  tem  tcle. 
fine ou pon to  d e  taxí. ficando todo  mun
d o  iso lado d a  c idade, à  não ser que 
vendam  a  pá, m esm o se estiver m orren ' 
do . pois o  ônibus circu am  de  meia 
em  m eia ho ra" , enfatiza.

"U m a coisa eu tenho  que e1of*i^r: ^  
proj(segue —  é  o  eficiente trabalho  da  
Po líc ia . . . d as duas, que chegou rápido  
e  conseguiu sa lv ar meu filho  d e  d e^ ra*  
ça m aior. E*es m ostraram  que sabem  
trab a lh ar, e  eu ag rad eç^  a  D eus e  a  eles 
m eu filho e s ta r  vivo.*’

Contiouarvdo, a iirm a A ntonio  Sant* 
Â ngelo  que um  ou tro  fa to r im portante 
Aa cap tu ra  dos facínoras "c  porque eu 
lenho  carro  e  pude v ir cham ar a  Poli. 
cia com  tem po  suficienv?> Se po r acaso 
não  tivesse eu  condução própria , com o 
coQseguíria v ir  ráp ido  aqu i em  baixo.

se p o r  culpa d o  prefeito  e  vereadores 
os que m oram  no  núcleo, m ais de  quatro  
m il. vivem  entregues à  p rópri^  sorte, 
sem  tsu ^  telefone ou  qualquer cnc horta 
em  casos de  u rg ê n c ia )"  "Sc acontece»- 
>c algo d e  pior com  m eu m enino ^  
e n fa tu a  q e n tre v s ta d o  ^  iriam  fa^ar 
que a Polícia é fraca. C om o é  que ela 
p o d e  a ju d a r  m ais o  povo  d o  núcleo, se 
não existem  condições dele chegar aió 
a  Polícia) A  culpa á do^ p o ltic o t, que 
n ad a  d e  bom  fazem  p ara  m elhorar a 
situação dos eleitores. São  irès anos d r  
pedido» e  m ais pedidos. Cheguei a  im* 
p io ra r ao  Ezi^ p a ra  que e le  f»rcsse al* 
gum a coisa e .  . . n ad a" .

Indignado, A ntonio  di»5e  que semf^re 
se p red ispôs a  d a r  a juda aos m oradores 
da  vila, p o r  b so  to d o s estão  reVoUados 
com  o  acontecido, po is m uitos não  tem 
to d o s os diaSf d inheiro  p ara  o ônibus e 
vem  a  pá p a ra  a  c idade, inclu.-ive moça^ 
que estudam  à  no ite  e  tra b a lia m  duraru  
te  o dia. tendo  que percorrer um a gran
d e  distancia, sujeitas aos perigos.

Senrpre elogiando a  Policia. A ntonfo 
disse que **Ezío sabe que eu estou socor* 
rendo  o  povo. M uita gen te  já  falou  prá 
ele& e  para  os vereadores que se eu não 
estiver em  casa e  algueni precisar de 
socorro, v a i m orrer, sem  telefone e  taxi.

Na sexta*feira, A ntoni>  Sant*Ângelo 
com pareceu novam ente à  redação 
de  noa inform ar que, após 3 anos, o.< 
vereadores M otta e  C ild o  con-eguiram  
jun to  ao  p refe.to  que um a m áquina fo . 
SC lim par a  **mata" que se  estende em  
terrenos abandonados.

"M as p ara  que iss^ acontecesse, foi 
necessário  que um  garo to  fo«se vítim a 
d e  m arginais, co rrendo  o  risco d e  ser 
aasassrnado, poi^ caso contrário  jam a s 
os políticos d a  c d o d e  tom ariam  um.*! ati
tude mais justa p a ra  a ju d a r o  povo  do  
Núccq H abitacional Luiz ZíHo"» con 
cluiu o  revo ltado  munícipe.

flbra a porta depressa. 
Pode ser Maluf!

Sociedade Amigos de 
Bairros serão criadas
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O  lam entável aconteci
m ento  envo lvendo  um  g a 
ro to . e  que os m oradores 
do  bairro  con iideram  eom o 
responsável o  abandono  
em  que se encontra  o  Nú. 
c leo  H abitacional Lu z-Zii* 
Io. fizeram  com  que um  re 
p resen tan te  deste  jo rn a ' se 
desloca^ee a tá  a  C apital e

percorre>s« a s  A ssociações 
de  Bairros e tro*ixesse vsr 
rias cópia» d e  .^eus estaiu . 
to s afim  d e  encetar campA- 
nha p ró  form ação dessas 
e^tiHade^ em  n o M  <4d ad r. 
O » íntereasA.*-H devc*rá » 

procu rar em  nossa redação 
o» e>tatutos, estudá.los e 
forníiarcm as Associações

'Pinte 0 Sete' só até amanhã
Encerra-se am anhã, b5 

I 7 hornv. o  p razo  p ara  e n 
trega  d o s  desenhos refe
rente» ao  concurso " R n ta  
o  Sete  C om  C ivism o". Os 
trabalhos deverá^  ser Uva- 
do> á  2 a  C ia., o n d e  o C a
p itão  C láudio  A n a v a l o r  
ganizará a  exposição.

P ara  quem  ainda não

pa^-tou a  lim po traba* 
ho , a  ComHaão avi<«a que 

eles devem  s t r  desenhado i 
em  m eia folha de  carto li
na, sem  cclagen», e  o nom e 
d o  concorrente, bem  com o 
•ua idade, escrito no verso 
d o  de«enho.

O s resultados serão  d i
vulgados esta Bemana«

Regata de bóias no laguinho

Na fo to  recebeu prom essos, aqu i só proriMteu (p . 2 )

A  Policia Mi ita r e o jo r
nal O  EC O  prom overão  à 
2 I setem bro a  I R egata 
de  Bóias. Hq Lago da  Prmta 
Logo que os idealizadores 
ultim em  os detalhe» junto  
à  prefeitu ra  d ivu lgarão  o

regulam ento. C o n co rrerin  
dua.< categorias; C L ase V e
loz com  bóia» simples, e 
A p o r i a ,  onde vencerá a  
bó ia  m elhor docom da. O u
tro s  deta lhes na  2.a  C ia 
ou na  redação  d * 0  ECO,

Gomeca a corrida atrás do P .A . do INAMPS
O  a le rta  d a d o  po r c 5te 

jo m a it com  referencia à 
instalação  em  nossa cida
d e  d o  PA^ d o  IN A M PS já  
com eça a  m ovim entar a l
guns. Político local foi a tá  
Bauru e  cm  con jun t^  com 
d ep u tad o  bauruense está 
p ro p a lan d o  que tra rá  o be* 
neíício.

Nosso trabalho  já  foi 
feito e  p a ra  nós, agora , não

interessa quem  ten te  a rv ^  
rar*>e em  **poi d a  criança" 
con tan to  que a  m elhor a 
venha, p o b  o  oue não con
co rdam os á com  jogadas 
publicitária». Se a  coí^-a 
não  com eçar a  an d ar, logo 
o  povão  vai com eçar a  co
b ra r , com  to d a  razão. Ai 
tem  gente que vai perder 
pontos. P ontos que farão 
um a fa lta  danada.

SESI ficou para outro dia
R e u n ã o  em  que 5erÍA tra ta d a  a  v inda  do  C entro  

A asislendal do  SESI, quarta-feira últim a foi ad iada. 
D agoberto  ZimmerToann teve qqe v ia ja r p a ra  a  Ca* 
pitai dev ido  a» eleições d a  FIESP. C provável que na 
p róx im a sem ana a  reunião aconteça e lá estarem os 
d an d o  notícia, já  que iníciamo» a  cam panha.

CONSORCaO
5L

CHEVROLET

F A Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  EM

CAPOANI
COM flRCIO D E  V EÍC U LO S LTDA.

CONSOROO
CHEVROLET

FA Ç A  SU A  INSCRIÇÃO EM

CAPOANI
C O M t n a o  D E  V EÍC U LO S L T D A .

CONSOROO
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EDITORIAL
EM  M INAS. O U T R A  V E Z  

*Se querem  encon tra r cu lp ed o t pe ln i di* 
ficuldAdea p o r  que « N eç io . que bu^quem
aquele* reep^nAÃveii com o eu. Se e  n e e eM rio  
#6 isso p ara  que o  povo  (enha o  seu  to s a d o  e 
po^aa v iver d içnam en te . eu peço a  esaet fací
nora* que d tfv ie m  as  euas m&oa crim inoaaa so
b re  a  m inha peasoa^ m aa q u e  d e íaem  de  m a. 
la r inocenlea" • C om  eiae corajoao  pronunciam en
to  o  p residcn le  F igueiredo desafiou o s terroris
tas  e  conquistou  a  sim patia, confiança e  o 
m ais am plo  e d ivereiíicado apo io  d o  povo  bro . 
sileiro .

S e  p a irav a  a in d a  a?guma dúvida4 quanto  
aoas p ro p d sito s liberais e  dem ocráticos d ^  p re 
sidente» essa seu  díacurvo d e  U berlând ia  veio 
dirim M as defin ítivam ente .

O  posicionam ento  d o  p resid en te  em  rela. 
çáo  à  o n d a  d e  terro rism o foi crescendo gradual* 
m e n te . E m  Bauru, n o  ú ltim o d ia  21 , re a f ir  
m ou sua  firm e in tenção  d e  cum prir to d as  suas 
p rom essas d e  can d id a to  e  conclam ou o  apoi<> do  
povo , condicionando-o  oom o íu d a m e n ta l. Aos 
d irigen tes d o  PD S. em  seu gab ine te  asseverou: 
**Estamos d ispostos a  n ão  desv iarm os daque* 
1a  'in h  a  que iniciaTmente n á s  traçam os —  
de levar o  P aís à  no rm alidade dem ocrática". 
E  finalm ente em  U berlând ia  a  ca rtad a  fina!.

T o d o  Pais moetrou*se d isposto  a  prestígiar- 
Ihe o  comando» p a ra  conso lidar um a abertura 
política que se  p o d e  f irm ar. a m p l ia n d o ^ ,  pois 
o s a  g itado res se prevalecem  do  m edo  que 
sem pre in ibe e  im obiliza, a fe tan d o  tan to  o 
governo  com o a  opinião p ú b lica . D o gover* 
no, o  terro rism o dese ja  obstru ir seu av an ço . 
A op in ião  púb lica  e le  p re ten d e  intim idá ta, ten* 
tan d o  re lac ionar a  insegurança que gera  os a . 
ten tados aos prim eiros indícios d e  am plitude de* 
m ocrá tica .

N os anais d e  nossa h istória, jam ais um  
C hefe d a  N ação reagiu aos desafios que lhe 
im põem  o  cargo , d e  um a m aneira  t io  tipíca* 
m en te  brasileira , en fren tan d o  abertam en te  a« 
am eaças ã  segurança d a  Pátria , com  coragem  e 
destem or, ã  sem elhança de  nossos ancestrais, 
q u an d o  expulsaram  os que invadiram  nosso 
chão .

D esde  sua  posse, o  p residen te  F g ue iredo , 
m uitas vezes tem  sido aSro d e  severas crítí- 
eaa, p o r  p a rte  d a  im prensa, pelas m anifes, 
tações b em  populares inseridas cm  suas decla
rações. num a v erdade ira  aversão  ã  ética so* 
b e jam en te  a d o ta d a  pelos que ocuparam  o 
m ais a lto  posto . T odav ia , seus ú ltim os discur
sos» sem pre d e  im proviso, v ie ram  evidenciar 
sua inata  índole brasileira , caraeteristíca que o 
im pele a  rechaçar «ocos com  pontapés, em  con . 
traposição ã  m aioria que p refere  co rrer assus
tad a  com o 0 p in tinho cm  d ireçã^  k  pro teção 
que lhe d ão  a s  asas d a  g a lin h a .

Isto  fez com  que. num a velocidade meteó* 
rica, o  p residen te  ob tiveste  a  hegem onia po jti-  
ca d o  País, inclusive d e  seus m ais reniten tes o . 
positores, que n ão  titubearam  em  cerrar filei
ras ju n to  ã  população  em  so lidariedade ã  indig
n a d a  assertiva d e  F igueiredo frente ao s im inen
tes perigos im postos pelas a titudes covardes dos 
inimigos d o  Brasil.

Opinião
Abra depressa.
Pode ser Maluf!

M alograda tod^  expec
ta tiv a  de  êxito do  **Go* 
vem o  I n t i n e r a n t e q u e  
popu larm en te  ficou co . 
nhecidisaim o com o o 
**Trem d a  A legria", e  
restando  poucas esperan
ças a o s  p ro je tos au d a
ciosos e  m irabo lan tes da  
prospecção de  petró leo  e 
d a  N ova C apital, o  go* 
v e m a d o r lança*se a  um  
novo estilo  adm inistra , 
tivo  num a ten ta tiva  der* 
radeira  de  recuperar sua 
im agem  política, bastan* 
te  desgastada  e  desacre
d itada , tam bém , em  de
corrência dos úTtimos es
cândalos na  C ecap, C b r  
xa. B anespa e  V a s p .

Constitui-se esta nova 
faceta» num  verdadeiro  
pinga^pinga p o r  cidaóes 
d o  interior, chegando 
sem pre d e  surpresa, na- 
turalm ente p ara  fazer 
jú s ao  a lcunha que lhe 
im putou F a v io  R angel, 
d e  **govemador su rp^^  
9a " ,  e  m atendo  contatos

relâm pagos com  o  p re 
feito  e políticos influentes 
d a  cidade, regado  á  ca . 
fezínhos com  tapinhas 
nas costas, com  indisfar* 
çãvel intenção d e  aca* 
len tar essas am izades 
em erg en tes .

Q uin ta  feira últim a, foi 
a  vez d e  Lençóis contar 
com  essa p ito resca  vis ta  
quando  M aluf, as nove 
m eia da  no ite  a<sen> 
tou*se na  cadeira  d e  Ezio 
p a ra  um  b a te  p ap o  in* 
form al com  alguns vere
ad o res  e  am igos politíco^.

E m bora não  possam ej 
negar que essses co . 
lóquíos políticos p rodu
zam  de  certa  form a um 
clim a d e  euforia eien 
CO» em  n ad a  a lte ra  s o a  
im agem  jun to  s o  p o i^ ,

tempos» tinha  carac te
rísticas pecuiiares indis
pensáveis e  iniubslituí- 
veisi tais c*>mo a  ídentL  
ficação com  o  povo  o 
liguajar interloran'-» mo- 
v ientação  descontriuda e 
o  carism a d e  seus p e r
sonagens .

único re.»ponsável
t^rojeção d a  popufa**da- 
"e  d e  qualquer can d id i- 
to  ao  títu lo  d e  Udev.

Essa estra tég fi. in. 
fin itam ente exp lorada 
po r políticos d e  outros

Se M aluf e m b a ta  essa 
sua nova arrem etlda  aca. 
len tado  na  h ipó tese  de  
fu turos pleitos, a in d a  p e 
lo sistem a indireto . m J a  
m ais correto  e  oportuno  
que esses verdadeiros 
**assuitados", que n ão  ta 
ras vezes fazem  e r ra r  
ce rto s  an fitriões quando  
se apercebem  a  cam i
sa  ab o to ad a  e rrad o ; to 
dav ia  se sua m eta  é  o  
popuUsmo, podem os a- 
d ian ta r que estará  fada. 
d o  a  m ais um  fracasso, 
pois em  n ad a  vem  acres
cen tar Âs suas experien-

APIMENTADO

cias anteriores, lõ^ sobe.
jam en te  conhecidas p o r  
to d o s .

M al se inicia a  co lheita  d o s  prim eiors 
su ltados d a  abertu ra , já  se  p resencia indivíduos 
ab rin d o  fogo p o r  to d o  lado. A lm ejam  con
servar. fechado  k  sete chaves^ o  seg redo  do  
ex ito  d e  suas fan tasm agóricas ascensões. M an. 
d am  exp lod ir bom bas, p a ra  n ão  se  to m arem  
bom bas d e  notícias. Pouco  hab ituados k  estou 
ros em  suas con tas bancárias, h o je  v ib ram  com 
as explosões nas bancas, crentes que jam ais se 
assen tarão  o o  b an co  dos réus.

O  p av o r faz com  que apelem  ao  te rro r 
B em  m elhor a  fúria d e  um  Jesse Jam es que 
a  frieza e  m orb idez  d e  um  Z é  d o  C a ix ã o . A n 
tes  m an d a r p reg ar fogo  d o  que ir p a ra  a  caixa 
p rego , ou v e r seus bens (> )  n o t p regões.

T em em  escândalos, squecendo-se que só 
atingiram  tal posição  p o r  m eios escandalosos.

C om  fortunas am ea!hadas ã  som bra  d a  de  
sinformação» n ão  se conform am  com  essa no . 
Va fase d e  in form ação  configurando-se em  e* 
tem o s  inconform ados.

R om bo  na  C aixa Econôm ica p o d erá  atingir 
C r$  1,8 b ilh ão . M as um a vez  fica p rovado  
que realm en te  ex iste  um  **caixa fo rte " , caso 
co n trá rio  nao  suportaria  tan to s  "desencaixes". 
E  pen sar q u e  na cadeia  há  m uito p reso  cum 
p rin d o  pena  p o r  te r rou b ad o  um a galinha f

Seu problema é transformadores ou motores?^

tem uma solução!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES  ̂ E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM CERAL 

INSTALAÇÃO DE UNHA DE ALTA E BAOCA TENSÃO
Materífti» elétricM  d w  m e lh o ra  procedências co m  1 0 ^  d e  dcaeon to , n*

ftw  o o m p it «  v iitn

Rua Floriano Peixoto. 169 Fone 63 0201

U m a cam panha  publicitária  en ce tad a  pela 
Secretaria d a  A gricultura de  M inas G eraU  en . 
vo lve  um  ap e lo  aos v igários d a s  paróquias 
interiorana^ a  incentivarem  seus p rodu to res 
rurais a  p lan ta rem  a in d a  m ais. pois isso re
dundará  em  ex trao rd inário  beneficio  p ara  as 
co m u n id ad es. D e um a coisa p o d e rão  Bear 
certos o s agricu ltores m ineiros: "C om  tan ta  
reza. chuva n ao  faftará  p a ra  to m a r  ab u n d an te  
suas safras" .

M aluf chega d e  surpresa e  quase m ata  os 
políticos d e  tu s lo . Será que sua visita n ão  foi 
p a ra  sustar as v e rb as  au to rizadas ao  tem po 
que v ia jav a  d e  trem > O u  p a ra  {ustificar o 
a traso  das m esm as) T«*m b o t na  l ‘nhal

Em  1^65, q u an d o  ad iqu irir um  carro  era 
privilégio d e  poucos^ sum iu aqu i em  Lençóis 
um  C onsórcio cham ado  Rauruapis. que ficou 
conhecid íssim o. M ais ta rd e  a  SA I.C A  lança 
seu  lançam ento  um  fa to  ficou histórico: um 
m elhores v an tag en s . A os prim em os m eses de 
seulancam ento  u m  fa to  ficou histórico: um 
v en d ed o r d e  carro s u«ados a o  o ferecer k  um 
c idadão  um  V olV sw aren em  excelen te estado 
tev e  d es te  a  segiúnte reíspo«ta: "n ão  m uito 
obrigado , ago ra  v o u  esperar sa ir o  roeu no 
B A U R U A PIS  D O  L A R Ê R a O “\

REAL PAINÉIS
P LA C A S  - F A IX A S

E DESENHOS EM 6 E R A L
R.FLORIANO PÊlXO TO /S48-FO N E63-l^

Casa de Carnes N.S. de Fátima
C A R N ES BO V IN A S

s u í n a s
LIN G U IÇ A  C A SEIR A  
F R A N C O S  IN TEIRO S

P R E P A R A  SE C A R N E S P A R A  CHURRASCOS 
R U A  2 8  D E  A B R IL . 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

H O T E L

à 12 Km. de Lençóis
Instalado em  edifício de  linhss arquitetônicas a rro jadas 

Pernoite  com caíc da  m anhã Refeições avu ltas
Estacionam ento próprio

M antem  ainda um bem  m ontado  serviço de  bufíe t para  festas,
form aturas e casam entos

atendimento classe

a 9 de Julha 1520- Fone: 88*1113- Macatuba

UMA LO JA  ESPEC IA LIZA D A - 
EM F LC R E S  E  FRESENTKS 
P A R A  O MAIS FiNO GOSTO. HALOA

flores e presentes
D£ L'M TCQ LI-: DE AM CR QUANDO KOK PRESEN TEAR

Rua Geraldo R de Barros, 770 -  fone 63 0900

AGORA FICO U  FÁCIL

adidas
e

^c/t

E S V O R r E
918 TUDO Dara seu e sD o rte

Expediente

A V IA R  S U A  R E C E IT A

O C U LO S.

V I S I T E

RELOJOARIA EÓTKA AMETISTA
HUGO BOSO E FILH O S

CLÍNICA VETERIN ÁRIA

DR. ANCQX) L A N C IA  DR. BALBINO PICONl
M ê ^  Vtteríaário Médico Veterinirio

CRMV4-216J CRMV4-2624
A tendim ento  M édico V eterinário  •  p eq u en o i e  f r a n d a  anim ais, cirurgia^ 

V acinações. íiwopatologia d a  reprudução « In o m in a fão  A rtificial

RUA ANITA CARIBALDI. 689 — Tel 631299 — Raíd.: Tcl 631151
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DAÇAO. a d m in u t &a,
ÇAO Z PCBUClDADe 
~  Rua CUrozbel Joquim 
Oatirlel, (8 Fone gXT97 
(ÜOD OIO) — CEP 
IB m  — 
ts
MENTO D£ CIBCELA- 
ÇAO (M sn o  eüdsr»
ço> Rem m as para
qualquer ponto do Pali» 
pela fiBpreaa Biattkl- 
ra  de Correios e 
gtifOA Assinatura pelo 
período de 12 meses: 
600 cniKlns» cccB 
que rvminal a vtasdo 
a  íavcg de EMpresa Jer.
Bsiliüca O  ECO Uda. 

Outras ddsdes Crg 600.00
AMlnanTtf de LençOta 
âtendlmenSo dinCo no 
balcão de anúnacs e ae> 
Anantea

90 — Lençóis PauUS' 
_  fiP DCTABTA-

I ANOS DE TRADIÇÁO EM JúlAS E PRESENTCS

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102

5IRIIALNIRIA

BRANPll

Serviço • X o m o  • SoIõas em  G ere i * Taa* 

qoes parm l iq u id o  —  Serviços em  C alhas

AGCRA EM NOVO ENDEREÇO

R«a Aaiti Garibddi N»o 1104 F one  63 .1079. ~ Lesçóis Paulista
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Soja não é m ais *bíchO'papão”

Bar e Restaurante RECANTO
R U A  15 D E  N O V EM B R O t 6 2 9  —  LENÇ615 
T d « fo o f  6 3 -1 3 9 3  —  E o t r ^ ^  à donúcQto

R eceba em  casa to d o  o  que Tocê go$U 
d e  ler,
L E U  E  ASSINE

“ 0  Estado de São Paulo"
R epreeentan te  em  LençóU Pauiista 

A SSU M PT A  M A R IA  A lE L O  

A V E N ID A  N O V E  D £  JU L H O  N ,o 3 1 4

A  cam p an h a  d e  trei* 
nam en to  p a ra  a  co rre ta  
utilixação d a  ao ja  com o 
a lm e n to  v a i gradativa* 
m en te  tiran d ^  d a  cabe» 
ça  d o  brasileiro  que a  
legum inosa d ifere, em  
m uito , d e  no&sa alimen* 
tação  básica.

Q u an d o  o  governo  lan* 
çou  a  cam panha  d e  con* 
sum o d a  so ja , n a  m esa 
não  a ten to u  p a ra  o  de* 
ta lh e  d e  esco la ria tr  o 
p o v o  q u a n to  a  seu uso 
correto . Isto  fee com  que 
m uitas d o n as  de  casa  nao 
aceita iae  seu  consum o em  
la rga  escala , po is além  
d o  cheiro  e sab o r de* 
aag^adáve^ tinha  um  
processo de  co iim en io  
d e m o ra d o .

Em  v is ta  d isso , foi 
r e lu a d a  d ia  2 6  últim o, 
n a  CO zinha.p l lo to  da  
prefeitu ra , o  I .o treina* 
m ento  p a ra  u tilização  da  
s o ja . Estiveram  presentes 
o  p refeito  m unicipal, a  
chefe  d o  Serviço  de  
A ssistência Social, p ro fes ' 
sores, d ire to res  d e  e s 
c o la s  m erendeiras, re» 
presentiin tes dos superm er 
cados. L a r d a s  C rianças. 
A silo. H o sp ita l, assuten* 
tes sociais e  Policia M i
lita r .

O  tre inam en to  foi d a 
d o  pe!a  equ ipe fo rm ada 
p o r  Ivone Lucas, M aria 
d o  C arm o  Borge*, A dal- 
Uisa PiccoU Nunes. E den 
P c rg fe  P lác ido  e  D i Fá
bio  Brtgido D u tra .

*niciando a  aula, Ivã- 
ne  Lucas deu  explica
ções prelim inares sobre  
com o p ro ced e r inicialm eih 
te  cíim  d e  o b te r <!« so 
ja  sa t.o r e  o d o r  ngradá* 
v J

D esse  auxfliar d e  eco* 
nom ia que, p a ra  ev u  
ta r  odo res e  sab o res  in
to leran tes deve-se ferve- 
Ta em  água, n a  propor* 
ção  de  I p a r te  da.egu- 
tiúnosa p a ra  d u as  de  á- 
gua, delxando-a d e  m olho 
na  ág u a  em  q u e  fo» fer. 
v ida , de  10 a  12 h o ra í, 
afim  d e  elim inar odores 
e  sabores* po is a  so ja  c 
neu tra  nestes asw ectos. 
A  seguir, cozinha* se em  
U in p ero s d e  aco rd  i cem

^  4  ^

Você é maior de 18 anos?
Arte Escola de Pilotagem lhe ensinará a voar

C om  apenas 35 horas de  võo, você  será um  p ilo to  bre\*etado 
futuro com andan te  d e  aeronave, dc  g ran d e  p o rte .
EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  M ESES

—  privado , com  espaço  ab e rto  a  um

seus aviões.

v iação  G vU  Brasileira,

E tem mais
A rte  E scola é  Segurança —  O ficina e m anu tenção  p ró p ria  p ara  
V ocê te rá  os m elhores in stru to res d a  região.
S ob  a  d ireção  d e  JO SÉ  Â N G E L O  SIM IONI £  B E R T E L L E . gr& náa  a»c* d« 
que m in istrarão  a in d a  cursos d e  ac ro b ac ias .

Dispensa do Serviço Militar
£  isso a í —  faça a  tu a  inscrição ago ra  mesmo.
S e ja  sócio d o  A croclube, e  lem bre-se que en tre  ta n ta s  ou tras  vantagens o  c u n o  de  pQotos d a  A rte  
co la  d ispensa o  jovem  d o  aerviço M ilitar ,

INCRIÇOES COM  A  SRA* R A Q U E L  F O N E  6 3 0 3 8 2  

—  A E R O P O R T O  LO C A L

AUTO
ESCOLA
TORRES

A C O R A  COM 
SIM U LA D O R  ELETRÔ N ICO

A té o  final d o  an o  Iodas a s  au to  escolas d ev erão  ad q m rir  o  sim ulador, p o r  isso  a  soa au to  escola Ibe 

oferece o  ap are lh o  d esd e  já .

R U A  IC N A Q O  ANSELM O. 6 0 0  ~  R U A  CEL. JO  A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 701 
FO N E S: 6 3 0 7 6 4  —  6 3 1 0 1 2  —  LENÇÓIS P A U L IS T A  —  FO N E : 63-1244

c  g o sto  d e  cad a  um  p v  
4 0  o u  50  m in u tjs

E stan d o  o  feijá*» c^m  
o  e levado  p reço  d e  70 
cruzeiros, e  sendo  a  so ja  
v en d id a  ã 16, aU  i  de  
o ferecer v i r ^  op,*> v ue  
d e lid c so s  p ra to s , certa- 
i.*^rte a  popu lação  K rá  
com  que aeu orç^.^^ntr. 
se ja  m ais aliviad*^

N o 'ocat a s  pessoas que 
assistiram  a o  1 .o tre ina. 
mentQ experim en taram  «>s 
d iversos p ra to s  p rep a ra 
do s, e  to d o s consi^j^^rarsm 
excelentes a s  opjõe.» d e

q u e  Se p o d e  d ispo r d*t 
sojd.

O  p róx im o  passo . « r r  
p a rte  d a  P refe itu ra  será 
um  tre inam ento  d a  penu- 
U ção cm  geral, com  m a
terial ced id o  p e la  in a  
nicipalidade« em  c* o  junto  
com  a  C asa d a  A gricul
tu ra , o n d e  o s m u n k  p e r 
te rã o  tam b ém  oo^^rt «ni- 
d a o e  d e  desenvolverem  a  
so ja  com o a lim en t^  bá. 
•ico .

A p ó s a  reunião, F duar. 
d o  P av an a to  deu um a óti
m a au g estão . D iase ele 
que os p roprie tários dc

tu o e rm etcad o s  d ; •*<. * *am
te r enj teu s  es'%V»lecÍ- 
raen tos pessoa l trcn.*.d> 
afim  d e  o rien tar o  consu- 
m íd o r n p  sen tido  de  
usarem  co rre tam en te  a  so
ja , inc/usive, se p*«asivel 
o ferecendo  recei^ss, 

D revem ente. p o u  as 
d o u ^ s  d e  casA poH -r*o. 
d e  um a fo rm s  ecvnóml- 
ca, o ferecer em  s\«as '«a- 
9s- um  alim enL; r  quis- 
sjnui cm  protc.MRi, co.n 
sab o r e  a sp ec to s  apet^  
üvos, b as tan d o  p a ra  is. 
so partic iparem  d o  tre i
n am en to .

M ural d a  C id ad e  
Depto. de obras deixa 

serviço inacabado
O s m o rad o res  d a s  ruas 

F loriano  P eixo to  e  Vis
co n d e  d e  M auá, n a  V ila  
Popular. Núcleo B el^ V is . 
ta  II fazem  severas cri
ticas So D epartam en to  
d e  O b ra s  d a  P refeitu ra  
M unicipal.

H á  a lgum  tem po  eles 
so lic itaram  d o  t^refeito. 
q u e  rebaixasse a s  cane- 
Ictas das ruas, a fim  d e  
d a rem  m aio r vazão  ã s  
águas p luviais p a ra  ev itar 
a  fo rm ação  d e  poças 
d*água naquela  á re a ,

P a ra  a  execução des* 
ta  m elhoria, obv iam ente 
fo ram  in terd itada#  duas 
ruas, a lé m  d a  obstrução  
d a  passagem  d a s  águas, 
p a ra  fa d iita r  a  secagem  
ido c im ento  ali aplicado.

T o d av ia , passados v á 
rios d ias d a  o b ra  co n 
cluída, o  D epartam en to  
d e  O b ra s  não  com pare
ceu ao  locai a fim  d e  re* 
tira r  os cavaletea que 
in te rd itam  as  ruas, b em  
com o  os en tu lhos que, 
com  o  p a ssa r  d o  tem po , 
p rovocaram  um a enorm e 
poça  d*águ« estagnada, 
e s tan d o  n e s ta  a ltu ra  d e  
c o r  esverdeada  e  exalair* 
d o  um  m au cheiro in. 
suportável, p o n d o  em  
risoo a  saúde  das crianças, 
além  d e  se tran fo rm ar

num  foco d e  p em ilo n . 
gos e  ou tros insetos.

A creditaxulo tra tar-se  de 
esquecim ento p o r  p a rte  
d o s  elem entos d a  P re

feitu ra, pedem  os m ora
d o res  que derin terd item  as 
ruas e  líiapem  o  !ocal« 
p a ra  q u e  tu d o  vo lte  ã  
n o rm alid ad e .

Auto mecânica
BANIL

E speoa lizad#  em  consertos refo rm as e  retifica d e  
m otores V otksw agen ~  sob  a  gmrantxa d e  iban i Gío* 

vanetti —  3 0  anos d e  b o n s  serviços —

—  A v. 2 5  D E  JA N E IR O , 7 3 6  —  F ooe  6 3 0 7 2 6  —

r* Q U I T A N D A
A N D R t  K A M I M U R A

A V . 25 D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  F O N E  6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A
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Aniversariantes 
da semana

H O JE  D IA  31 —  A nton io  
«uti; G irlo s  R oberto  P randln i, Muiue^A C apoan i Lo> 
rc*&zetli« n iha d o  D r. J o io  S e rp o  Lorenxetti e  Ma« 
riio U  C apoani L orenxetti.

SE C U N D A  D IA  01 —  Aaaad C ahali Jun io r, reai* 
d en te  em  S. P au lo ; Roee H elena, filha d e  S eb as tü o  
fdourão  e  E urydes T .  M inetto  M ourão ; Be*mira A* 
parecida  Toiuõe:s: Inezi H elena  B em ard i Cortino-.

1T«RÇA D IA  0 2  —  C onceição A parecida  Pellia> 
aoli, íilha d e  Nelaon Peltaeo i e  C onceição M artins 
P e iliu a lí: Jo te  A nion io  T a d cu  F erra ri; V ic to r Z i.lo 
Boai; C láudio  A d a lb e rto  S o u »  B arbeiro .

Q U A R T A  D IA  3
Lilah Brito d e  T o led o , e ip o ta  do  A d ão  Franco 

d e  T o led o : Luiz F erre ira : Z ulm ira  A n a  B enedetti. es. 
posa d e  Luiz B orin; Dilce d e  O liveira d o  A m ara l.

Q U IF ^ A  D IA  4 —  A lceb iades C anova; A ntonio  
d e  Barroi» residente em  5. P au lo ; A ntonio  Nelli; Au* 
^uato Caate h a n o ; E d u ard o  A parec ido  M arquizeppe; 
M ário d e  O liveira  Ü m a  Jr. M aria R am os Borante.

S E X T A  D IA  S —  Z clí L um inalti; E duardo  Josá 
filho d e  Jo ão  e  Hr^ma R ep k e  R anzan i; P ro ía . M. San* 
tana, esposa d e  Leny P .  S an tan a ; A leino G arc ia .

S A B A D O  D IA  —  F liv io  Paccola; Ivanide Pran* 
dinii Isabe* C r stina Fernandes, filha d e  A nton io  Fer. 
nandes e  M atilde G onçalves F ernandes.

EM  SU A  F E S T A  U M A  C O ISA  N A O  
P O D E  F A L T A R t

BRAHMA
ProdutCMft <k> QuolkkKfto

C H O P P S  »  C E R V E JA S —  R EFR IG ER A N TES 
V O C E  E N C O N T R A R A  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  E M ;

Michel Bebidas
o  SEU  R E V E N D E D O R  B R A H M A  P A R A  
LENÇÓIS E  R E C U O .
R U A  7  D E  SETEM B R O , 1227  ^  FO N E 
63-1S 78  —  LENÇÓIS PA U L IST A

iBdícador ProlíssioflaI
D R . P E D R O  BUSO 
G n ir g ü o  D eo liits  

C . R . O .  —  S P  11074
C ofuo ltó rio i R. A a íta  G aríbald i, 9 3 1  -  l .o  azuL 
een jan to  b .o  1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —  ( r e s d o e )  
A tende  lo m en te  i*  6.aa f e í r u  c /  Kora m azeadn 
dae  6:00 w  12:00  e  d a s  1 3 :0 0  aa 18 :00  1»

L abo rató rio  p róp rio
D K . SIÜNEY C A R L O S CESCHINI 

C IR U R G IÃ O  D E^fTlSTA  
H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O :

D IA  E  N O ITE
R oa Raid C o n ça lv e i d e  OGvetm N .o  113  
Fotm : 6 3 0 1 0 5  ^  LENÇÓIS PA U L IST A

D R . P A U L O  F . D E  S O U Z A  SILV A  
C in inriâo  D entiata —  Q in ie a  G eral 

R U A  7  D E  SETEM B R O , 8 3 3  —  F ona  63-1207
pau lista

L E V E  A  F A M IU A  
p a ra  conhacar o u  ja n ta r  oo

Chapad
ela  vai a d o ra r . . .  P lay  G ro u n d  —  Salão  am plo  
a  cOQÍortável a r  coodiclonado»

R o d í ^  com  8 tipo* d e  caniea —  18  p ra to s 
frioa e  5  quentes —  A to n d u n ea lo  C lssse^A ” 
m odem issim a L anchonete  in tem n  e  a o  a r  livre 
h id o  isso pertinho  d e  voce  .

N o  la a a r  m ais bon ito  d a  M arechal R oodoo  
K m  3 0 8 .

H O R O S C O P O  Psicologia-
A R IE S 21 d e  m arço  a  2 0  d e  abril 

Conheça*se m elhor. A  partir  d isso  p o d erá  ten . 
U r um a m odificação . H arm onia  em  família. No a* 
m or cu idado  com  encon tro s .

T O U R O  21 d e  ab ril a  2 0  d e  m aio 
U m  prob lem a está e x i ^ d o  um a so lução . M edi

te  sobre  ele. V oce encon trará  a  sa íd a . N ovos en* 
controã.A ceite sugestões.

G ê m e o s  21  d e  m aio a  20 d e  juobo  
E v ite  fingim entos • As&uxna sua condição  e  vo- 

será fe l;z . Se fizer algum  p ro je to , espere po r im* 
p rev iátos. T en h a  cuidado.

C Â N C ER  2 2  d e  ju n h o  a  2 2  d e  Julho 
P rocure  sem pre v e r os vários Idos da» coisas 

e  aceite  com  inluslasm o tu d o  c  que lhe fo r  p roposto . 
R epouso p ara  a  saúde*

L E A O  2 3  d e  ju lho  a  2 2  d e  agosto  
Procure m aio r p ro fu n d id ad e  em  relações. Har* 

m onia na  v ida sentim ental. T rabalhe  o m ais rápido  
possível. R econhecim ento •

V IR G EM  2 3  d g  agosto  a  2 2  d e  setem bro  
Pense an tes de  decldir^sc sobre  qualquer coisa» 

especial m ente  am or. T ra te  m elhor d o  físico. Faça 
exerc idos.

L IB R A  2 3  d a  se tem bro  a  2 2  d e  ou tubro  
N ão  se p ren d a  ao  passado . V iva o  presente sem  

se p reocupar com  o  fu turo . V iagens e  am ores favo* 
re d d  o s . D em ons tre ap licação .

ESC O R PIÃ O  2 3  d a  O um bro  a  21  d e  novem bro 
N ão se ja  im paciente com  a  fam ília. C om  calm a 

to d o s OI p rob lem as te rão  reso lv íd o a  N o am or. aceu  
te  a  realidade . Seja  realista  .
S A R C fT A R IO  2 2  d a  novem bro  a  2 0  d e  dezem bro  

Fale  com  clareza. Boas perspectivai. N ão es
trague tudo com  um  com portam en to  errado . Con- 
tro.^e seus ciúmes. S aúde cm  p e rig o .

C A PR IC Ó R N IO  21 d e  dezem bro  a  21 de  Janeiro  
A s am ibades te rão  m uita  im portância  nesta 

sem ana. V oce precisará deles p ara  seus trabalho. 
H arm onia em  fam ilia e  no  am o r.

A Q U A R IO  2 0  d e  jaiseiro a  2 0  d e  fevereiro 
U m a b o a  idéia preci;<a ser m elhor pen^^ada. A* 

guarde. A f a i t e ^  d e  pessoas negativas. V iagens e 
exercidos em  v is ta .

PEIX ES 21  d a  fevereiro  a  2 0  d e  m arço 
V id a  calm a. Prossiga em  seu cam inho com  toda 

e  confiança . T o d o  p rob lem as te rá  su p e rad o . ClL 
m a de  euforia  no  am o r.

PALAVRAS CRUZADAS
por Zilds AJvee 
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H O R Z O N T A IS  I —  A p e rta r, p ren d er com  corda 

2 V oz que exprim e d o r  — supresa. R ibeiro  C outo
3 M óvel p a ra  do rm ir —  N ascido na  A ráb ia  —  A ves
4 P rep . que in d k a  lugar N ational Schools.
5 Tosse, em  esp an h o l. G rito  de  d o r  Com posi, 
ção  poética  d e  cará ter lírico —  6 A rgo la  de  corren* 
te  7 —  Solitário  —  A feição p ro fu n d a  —  A d d o  de 
m agnésio, 8 «  E m iJano, escritor e  poeta  brasileiro
9  D espedida P ed ra  em  T upi G uarani. V ia  pública
10 E spada  C urta  B arra  o t agulha im antada.
11 Instrum ento musicai d e  sopro.

V E R T IC A IS  I A raú jo  A lm eida, filósofo 
e  ca ted rá tico  brasileiro . 2 Lâm in« d e  m etal cortan  
te  —  3 0 ‘eo em  inglês. P ed ir S o co n o  4  M arca 
d e  oabão em  p ó  —  R o b erto  ( ) )  can to r e  com posi
to r  brasileiro  —  S S olte irona —  Ceata» algum a —  6 
1000 em  algarism o rom ano  ^  7 lum inosidade d igu  
ta l —  M oeda d e  pouco  vaTor n o  orien te  6  —  no
m e d o  te re d ro  L P  d o  R ei d a  Ju v en tu d e  —  9  pano 
de  fo rra r a  m esa —  lav rar a  te rra  10 —  R eddéncia  

que faz p a rte  d o s  alp inos —  G osta r m uito d e  —  
1 1 D écim a quarta  te tra  d o  a lfab e to  chinês.

Ponto de partida para evitar a frigidez feminipa
C pra ticam en te  im possível Se de

term inar o  q u ad ro  geral das 
determ inan tes d a  frigidez fem inina. A  
m ultip licidade d e  aspectos com  os quais 
SC reveste  esta situação. n ão  penni* 
tc  se defina  o s lim ites teóricos da  
questão ,

b e  en tende  p o r  m ulher frigida, a- 
quela  que não  sente o  p razer sexual, se 
recusa a  to m ar parte , ou a in d a
quando  é  ob rigada  a  m an te r esse tipo 
d e  re ação , sim plesm ente a  aceita. E 
um a form a bastan te  anorm al d o  
com portam en to  fem inino. A  m ulher 
fria. p o d erá  sentir algum a sensação, 
p razeres secundários» m as nunca atin
g irá o  orgosm o, fim  na tu ral e  clím ax 
d a  relação sexual e n c a n d a  d e  m aneira 
in te g ra l.

A s  razões podem  ser de  ordem  
biológica, psicológica o u  social.

S ob  Q p o n to  d e  v ista  biológico, 
podem  ser ap o n tad o s fa to res tais com o 
o infontilism o, d istúrbios endócrinos, 
a  m á form ação  dos o rgãos genitais, 
etc...

C om  relação áa causas psicológu 
gicas, gera  m ente  elas se situam  em 
traum atism o e  pertu rbações em ocionais 
p rovocadas po r circunstâncias espe
ciais ocorridas nos períodos críticos da  
form ação  d a  personalidade. A a inibi
ções , o  receio d e  d a r  â  luz, o s  trau* 
m attsm o neuróticos p rovocados pela 
visão d a  cena prim ária ( a  recordação 
infantil d a  cena sex u a l) , o  com plexo 
de  Ê p ido  p ro longado , o s com plexos de  
cAstraçao estru turados, ou ainda um a 
série enorm e d e  circunstancias que não 
le  p o d e  enum erar, um a v e r  que estão 
elas presas â  experiência individual de  
cad a  um . form am  as  causas d a  frigidez 
fem in ina .

E n tre tan to , a  m aior p a rte  das cau .
SOS residem  naquil© que poderiam os cha
m ar *‘o s aspectos sócio-culturais'*. Ele
m entos tais com o, a  educação, a  re
ligião, costum es, leis m orais, inibem  e 
im pedem  a  p lena vivência sexual da 
m u lher.

D ra. L u d a  He!

Num  ráp ido  o lhar p a ra  a  evolução 
d a  personalidade  fem im na em  nossa 
sociedade, se o b serv am  claram en te  03 
aspectos conflitivos. en tre  a  m otivação 
sexual e  oz elem entos sócio‘culturais.

A j  m ulheres d a  geração  passa
d a  tinham  p o r obrigação  única a  pro- 
criaçáo , os cu idados co m  a  p ro le  e  o 
p ro v en t^  d a s  necessidades m ateriais d o  
m arid o . Ja m o b  passou nos cogitações 
dos casais antigos, qualquer preocupação  
com  relação ^  partic ipação  d a  m ulher no  
p razer sexual, sendo  inclusive, este seu 
desejo , considerado  com o im oral. Este 
con tex to , obrigato riam en te  feva a  m u
lher a  um a inibição, quan to  â  integra* 
ção no  p razer sex u a l.

£  ev iden te  que a tua lm en te  o  me^mo 
pan o ram a não  se conservou. M as os 
traços d e  um a form ação  an tiquada , ain
d a  se conservam  e  m ultas vezes en tram  
em  conflitos com  os conceitos mora*s 
da  v id a  m oderna , p e rtu rb an d o  inclusive, 
a s  p ró p rias  relações con jugais.

A  m u h e r  n ão  é  m ais um  ob je^ j. 
m as um a p e u o a , com  determ inado.) dr- 
reitos e  obrigações. E la p o d e  se recu
sar tto p razer sexual p o r  considerar a  
a titu d e  com o pecam inosa, a  sua (orm a 
ção  educacional p o d e  chocar porque 
não  seria um a a titude  d igna  d e  uovx 
m ulher d e  respeito ; ou  a in d a  p^^de ter 
eU . um a form ação  inielecetual c  cultu
ral. m uito d á ta n te  dos carac trristica i 
reais d a  vivência sexual. Portanto» c 
indispensável um a reform ulação  de»se 
com portam ento , â  base  d e  um  ‘‘d iálogo  
livre •.

F inalizando, o s m otivos que levam  
â  frigidez íem inina. estão  mu^to mais 
em  fa to res psicológicos c sociais, uma 
vez  que a s  defo rm ações biol<>gica3 
lao  b em  m enos freq u en tes . P o r isso, 
m esm o que csla to m ad a  d e  consciên
cia não  som enU  a le rta  a  m ulher con;> 
o conduz a  um a recuperação  se ja  oe*o 
tra tam en to  psicoterapêutico , seja pela
assistência psicanalítica«

#
o

aten d e  clientes à  rtia 1 3  à t 
M «o* 3 7 8 , em  nossa c id ad e . Cocn hora 
le a re sd a  polo fo n e : 6 3 0 8 3 6 .

• V 1

Cine Guarani apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S
CO N TO S ERÓTICOS —  C ont C láudio  C avalennti —  “O  film o d a  m aelancia”

S áb ad o  d ia  7  à .  2 0 :3 0  h o ras  O  TU B A R A O  

B R E V E  N E S T E  CIN EM A  —  NÓS B R IG A M O S COM  O  H IPO PÓ T A M O  

E G U E R R A  N A S E ST R E L A S —  O  IM PÉR IO  C O N T R A  A T A C A  —

r
PR E ST IG IE  SEU  CINEM A

^  A tenção : E sU  program ação  está  su jrita  ã  alterações

Empresários:
Pzra transportes d e  ^ r g a s  e  encom endas, p refira  a  rap idez e  a  segurança do

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N I T A

Cargoa diária* p a ra  Sâo  Paulo  e  in terio r —  co n tu lte  nossos agente*
em  qualquer d e  nossas íiliai*.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA , 1 5 5 0  —  FO N E 4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  BO N ITA  —  F IU A IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES, 6-36 
FO N E  2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  CURU ZU - 6 8 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  SO L D A D O  JO SÊ  V IV A N C O  SO LA N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  201 5 3 0 0  

E ainda na* K ^ in t e s  d d a d e s :  A varé , S an ta  C ruz d o  R io P ardo , Pirajvl 
A sais. P re .id rn te  P ruden te  e  O urinhos.

E X PR E SSO  B A R R A  B O N ITA  —  O n d e  sua  earga tem  carinho d e  passafc ir*

SETEMBRO ANIVERSÁRIO DE

Móveis Moretto
UM MES MARAVILHOSO PARA VOCE!

APROVEITE!
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D E L E G A C IA  D E  EN SIN O  D E  LENÇÓIS P A U L IS T A  —  ESCO LA  

E S T A D U A L  D E  l . o  G R A U  “  E S P E R A N Ç A  D E  O L IV E IR A ” 

Leoçoiâ P au lista , 2 6  d e  agosto  d e  1980

A G R A D E C I M E N T O

A  E scola E stadual d e  Prim eiro  G rau  "EaperaDça d e  Oliveira**, agrade* 
ce à» Panificadoras M ário  e  C oneglían pela  generosa contribu ição  p a ra  o 
enriquecim ento d a  M erenda E scolar Sem ana d e  N utrição e  S aú d e ,

— A  D ireção  —

M O V E IS  G U I D O
heropre Imitado

M O V E IS  G U I D O
Nunca Igualado

M O V E IS  G U I D O
Melhor Preço

M O V E IS  G U I D O
O Melhor Atendimento

MOVEI S  G U I D O
O Melhor Prazo

MOVEI S  G U I D O
A Melhor Qualidade

M O V E IS  G U I D O
A Maior Orgauizaçâo

M O V E IS  G U I D O
A Maior Loja da Região

MOVEI S  G U I D O
Reuna ensas qualidades em uma loja só

MOVEI S  G U I D O

PALACIO DO SORVETE
Um ponto 

de encontro 
de amigos

U m a

UM  C A R D A P IO  i n c r í v e l  

M INI T A Ç A S

C H A N T O J COM  FR U T A S N A TU R A IS 

PIC O LÉ
SU CO  D E  F R U T A S  N A T U R A IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R T A D O S

em  BOfTctM —  D a tm l  ■

R EM ETA  SUAS M E R C A D O R IA S PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  P O N T U A L ID A D E  

T R A N S P O R T E S  R O D O V IÁ R IO  D IÁ R IO S E N T R E :

São  Paulo —  B otucatu  —  São  M anoel —  A v aré  —  le n ç ó is  P au lista  —  
A gudos —  B auru ^  Igaraçu d o  T ie tc  —  B arra  Bonita e  V ice-V ersa

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM À 5 C IN 
T R A . 0 6 3  —  FO N E S; 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 S 9  
S. M A N O E L  —  SP

n U A L :

R U A  A R A G U A IA . 5 7 6  
FU N D O S —  FO N E  
2 2 A ^ 2 0 7  CA N ID Ê • SP .

Professores do Estado 
querem aumento 

semestral
O  C en tro  d o  P rofeasorado  Puli^ta está ape lando  

a o  governo  d o  E stado  n o  sent*do d e  ser es^tendi* 
d a  a o s  serv idores públicos a  alua] política salarial a- 
d o ta d a  p ara  os trab a lh ad o res  em  geral, o  m om en to  é 
oportuno , po is o  governo  F ederal e^ tá  anunciam  
d o  o  índice d c  33 ,5  p o r  cen to  de  aum en to  p a ra  oî  
trab a lh ad o res  d a  iniciativa privada» a  v igo rar a  partir 
d e  1.0 d e  se tem bro  p ró su n o  p a ra  aqueles que 
tiveram  o  ú ltim o aum en to  em  nuirço deste  a n o .

N aquele m es. os p ro fessores públicos, iunta* 
m en te  com  to d o  o  /uAcionalismo d o  E stado , tiveram  
seu últim o reajusta m ento  d e  vencim entos, co m  o p e r  
centua) d e  56.2$ p o r  c e n to . Sem  que se som e o  {n* 
d ice  d e  p ro d u tiv id ad e , a o  qual to d o s  s5 tra b  a  ha  do
res sob  a  iegialação trab a lh ista  tiveram  d ireito , os 
assa lariados d o  se to r p riv ad o  som arão , em  setem . 
b ro  p rõaim o , 74 ,40  p o r  cen to  de  reajustes, o  que re 
su lta . em  re lação  ao  que foi conced ido  a o  funciona
lism o púb lico , num a defasagem , só  e^te ano , d e  m ais 
d e  20 p o r  cento , com putando^se o  re ferido  índice de  
produtiv idade»

£  im perioso, p o rtan to , que o  governo  d o  Es
tado . cu jas ren d as estão  a  sa lvo  d a  inflação, pois 
a  cada  aum ento  d e  p reços o s im postos se  rea ju stam  
naturalente»um a vez que são  percentuais, envie im edia
tam en te  ã  A ssem bléia  L egislativa m ensagem  reajus
tan d o  o  s  vencim entos d o s  p ro fessores e  d o  funciona* 
lism o em  geral, a  fim  d e  q u e  se j^  reposto  o  v a  or 
aquisitivo dos salários d o s  serv idores púb licos.

DRA. MARIA CLAUDIA 

CESQUINI BOSO 

PSICÓLOGA —  CRP 1351

Atendimento Clinico para Cri&nçM Jo  ̂
vtns e sdultos

Orientação vocsclonsb CKolsr e pronulo* 
nai

Psicologia Industrial
Atendimento eofft hora marcada 

R U A  FL O R IA N O  P C iX O T O , 4 7 1  —  FO N E 
e M M 7 2  - -

Campanha 
Operário Padrão

A  cam panha  O p erá rio  P ad rão  60 , n o  co rren te  
a n ^  está  tendo  b o a  receçp tiv idade  p o r  p a rte  d e s  
pequenas, m édias e  g randes em presas. Ne.^sa cond i, 
ções a  D elegacia R egional d o  Sesi e  o  C en tro  Social 
IS d e  Bauru, com unica os in d ú s tra s  aoscrilas, que o 
p razo  de  en trega  d o s  c u rr ic a o s  d o s  can d id a to s  e* 
colhidos, se rá  a té  o  d ia  30  (o n te m ) n o  C o n ju n to  As- 
sistencial d o  SESI - R ua R ubens A m id a , 8*50 ~  dia 
S d e  se tem bro  será  feita  a  esco lha d o  O perário  P s . 
d rão  R eg ional,^por u m a com issão d e  au to ridades 
de  B auru e

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L  D E  LENÇÓIS P A U U S T a

P ro g ram ação  d e  a tiv id ad es  parm as  eoraem orações

d a  S em ana d a  P á tria

D ia  2 —  3.a  fe ira : —  C oncurso d e  H in o s Pá 
trios —  P rom oção  M ovim ento  C oral d o  E atado  d e  
São  P au lo  —  S ecretaria  d a  Educação

Nível R egional —  U T C  —  9 horas

D ia  3 ~  4.0 fe ira : —  Futsal p o  C lu b e  O p erirft. 
Partic ipação  d a  Polícia M íliU r com  D estacam ento» 
d e  11 d d a d e s  e  tam bém  partic ipação  G v k . á s  6. h c . 
ras» ,

a

D ia 4 —  5 .a  fe ira : —  A Ü tljsm o na  P L ta  **A. Le* 
renzetti F ilh o " ,

Partic ipação  d e  A tle tas  M irins á s  6 h o ras  com  
desfile  esco lar d e  ab e rtu ra  e  hosteom ento  d-- 
B andeiros.

D uran te  a  S em ana tam bém  serão  desenvo lv ido t 
C am p eo n ato s  Itercolegiais d e  V oley  Fem inino, F u te 
bol d e  Salão  M asculino e  H an d eb o l fem inino

D ia 7 —  concen tração  Cfvíca: 8 h o ras  n a  Coz.*

eha  A cústica P raca  C o m en d ad o r Jo sé  Z tllo .

Seja inteligente;

as morcas,compror elétro«domésticos dô todos 
stência técnica do loja pioneira da 

COSTA e saia gonhando com isso.

ELETRO TÉCNICA LENC OIS

com
com

R ua X V  de N ovem bro. 754 • fone: 6 3 0 1 8 0  ~ Leoçóia Paulista

ESTAMOS VENDENDO
T A L E N T O

N a h o ra  d e  restaurar a  p in tu ra  e  a s  Unhas originais d o  seu V olk jw agen , 

venha conhecer os nossos a rtis ta s ,

AquL o  carro  recebe  cu idados artesanais, que são  som ad o s aos «yii^ 

m odernos recursos que existem  no  ram o  d e  funilaria e  p in tu ra .

A s tin ta i vem  d a  p róp ria  V olksw agen, o n d e  oao analisadas e  ap ro v ad as  

an tes d e  serem  usadas no  seu e a r ra ,

£  as p eças d e  reposição oão sem pre o rig inais, M as, apesar do  a lto  ni- 

vai de  qualidade, es nom os serviços não  custam  m ais c a ro ,

E  você sem pre tem  garan tia  to ta l d o s  trabalhos realizados. Procure- 

no s. O  ta len to  dos nossos artistas va lo rizará  a in d a  m ais o  aeu V olksw agen .

S/A Leiiçeense de Comércio de Automóveis « SA LC A »
D ISTR IB U ID O R  A U T O R IZ A D O

Av. 25 de Janeiro, 537 fone 631555

PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUALIDADE e t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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Carani Tratores, em 
Botucatu, assume 

liderança em vendas
Tftm bém  em  BfttucAtu a C am nt T rato rca  

cata a tu an d o  vio lentam ente Rq m ercado .

M uitoe estão  seguindo o  exem plo d o  sr. 
Yoshim i K uryam a, p roprie tário  d a  Fazend.i 
Portei rinha. naquela c idade , que m ulto  satísfei, 
to  adquiriu  seu  F o rd  6 6 0 0 , a íim  de  d inam izar 
to d o  proeeiao  agrico la  d e  ^ua p ro p ried ad e .

A lém  d a s  v an tagens que q  tra to r  o lerece 
aos agricultores» a s  fa c ild a d c s  d e  com pra  de 
C arani tra to res  são  o s m otivos principais da 
ascensão d e  v en d as em  B otucatu .

N a fo to , M ário  K uryam a, b raço  d ire ito  d e  Yo* ^  
th im i e  P e d r io , gereo ta  d e  vendas d e  C arani f  
T ra to res.

Coletores de sangue 
atuam em Lençáis

Funcionírio» d .  ju n ta  M ilitar d a  C apital c t ã o  
d«sde o  d ia  2 6  d o  corren te , co  e ian d o  u n g u e  «m 
noasa c idade p ara  a  »oci«dade Benef ciente C oletora 
d e  Sangue.

S ão  eles T osh iro  Kusunaki, Z ulm ira  D . P .  Santos. 
M aria Joaé d a  Silva e  Salviano L  O üvcira , que com 
este  trab a lh o  p rocuram  aum entar o depósito  no 
banco d e  sangue daquele  ó rg ã o .

Paralelam ente ao  serviço d e  coleta d o  sangue» e- 
1̂  efetuam , p a ra  os doadores, exam es sanguíneo com 
o  in tu ito  d e  a tu a r p reveniivom cnle na  constatação  da  
O oença d e  C hagas.

Colégio “Francisco Garrido” prepara
a semana do contador

O  C olégio *Tranciseo 
G a rrid o "  realizará  d e  6 
a 10 d e  ou tub ro  d o  cor< 
ren te  a  "S em ana d o  C on. 
tu d o r" . D a p rogram ação

constará um  ciclo d e  pa* 
lestras de  e x p e r i e n t e s  

profissionais lençoenscs 

que atuam  n o  ram o  co*

m erclal, adm in istra tivo  e 
c o n táb il. *

E stá  d e  p arabéns a 
escola, pois com  esta 
iniciativa e s ta rá  dando

um  iropu.so n o  se to r con- 
táb ih  tã ^  im portan te  
em  todas a s  á reas eco. 
nom icas, bem  com o o* 
ferecerá a  seus aluno:s

R ,
R .

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IS T A S  
CRIM IN A IS

B E N FFIC IO  JU N T O  A O  INPS 
D R . A P A R E C ID O  DOS SA N TO S

d e  C arvalho. 3-tO» 2 o  an d ar, sais 6 
R ubens A rru d a , 6*}0 • Fone 2 3 3 1 2 2  ■ Bauru
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V e n d . dc  ra d ia d o rn , coim éias. ta m p u , braça* 
deiras e  m angiueira. p a ra  rad iadores d e  toda*

aa iinhaa d e  veículo .
R. CFL- JO A Q U IM  A N SELM O  M A RTIN S, 2 5 8  

FU N D O S —  FO N E 6 3 1 2 0 8
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B a ld a s  n ad o n a is  •  estrangeiras —  
lanches, salgadinhos e  pizzas 

—  O  p o n to  d e  encon tro  dos 
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Comércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
ias oovas e recondicionadas * cabos .e  term inais • aguá d estilad a  e solução de  baterias em  geral
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um a visão m ais am pla 
d a  m a té ria .

T a l iniciativa, a lém  d e  auxiliar a 
rlíica se o  B arbeiro  foi errad icado  
nossa c id ad e .

sociedade» 
to tal m ente em

O s funcionários não  tém  d a ta  p rev ista  d o  final 
dos trabalhos em  L ençóis.

T o d av ia  um  m édico d a  c idade desconhece 
a  existência d a  en tid ad e  e. com o existe um  merca* 
d o  d e  sangue em  todo  o  País, que inclusive preocupa 
a s  autoridade^» os ó rgãos iiscaiizadores locais d e . 
vem  conferir a  real ação  altru íslica d o  m ovim ento 
co le to r d e  sangue que a tu a  em  Lençóis.

Maluf ehega e tira 
a turma da cama

Foi um  co rre  co rre  ge. 
r&l. N ove e  m eia d a  noi* 
te, veio a  noticia d e  que 
o  governador estava em  
Lençóis. M uitos dos que 
acorreram  á  Prefeitura, 
inclusive, estavam  com 
ca ra  de  sono, pois es
tão  acostum ados a  se 
recolherem  c e d o .

M aluf veio  acompa* 
nhado  d e  B lota Junior, 
e  afirm ou que aquela  vL 
sita  surpresa tratava-se 
apenas d e  v isita  cordial 
pois v ie ra  a  Lençóis *V 
p en as  p ara  d a r  um  a-
b raço  no  Ea o ."

D urante  aproxim ada» 
m en te  um a ho ra  o  go* 
v e rn ad o r esteve no  Paço 
M unicipalf conversando  
so b re  diversos assuntos, 
m as d a  t n ad a  se d e p r^  
endeu com  relação a  ah  
gum a possível bonificação 
T odav ia , o  p refeito  rea* 
firm ou suas reiv indica
ções desde  a  
d o  G overno  
o b ten d o  d e  
m esm as e  já  
p rom essas.

Q u an d o  q 
p reparava-se  p b ra  deixar 
o  G ab ine te  d o  Prefeito , 
Francisco G o rd o n e  fez

v er a  M aluf a  necessidade 
d e  que ele cum pra a 
prom essa de  enviar para  
o  d  s trito  d e  Borebi um a 
ambulánciSb no  que ga« 
rantiu  que m esm o tendo  
com o norm a n ão  d o a r arn* 
buláncias p a ra  distritos 
Inrá um a excessão para  
L en çó is .

P au lo  Salim  M á u f  
e  sua pequena  com itiva 
deixaram  a  c id ad e  às 22 
e  30  h o ras .

O  governador recusou* 
se conceder entrevista, 
pois achava-se fam*nto.

en fatizando  que a té  a .  
quela ho ra  não  almoça* 
ra nem  ja n ta ra .

A  m aioria d o s  que re 
cepcionaram  P au lo  M aluf 
c^ m sid e ra rt^  a  v isita  go
\  em am enta] to ta lm en te  
im prouutiva, poia a lém  das 
conversações quan to  ao  
t»!íciam :).v  de  novos r ^ -  
m es '\i* part^do^ e e .  c>* 
rti * si-7 'fie» m ostrou  s^r 
Lsc( m  detzand>
jm n  d ú v > s  na  cabe  % 
s!e ta d n  um . coro r s f r  
icnciA 4 m ais benef i a  »s 
t)ârs lu i .çó is .

participação

Itinerante, 
M aluf as 

conhecidas

governador

Venha conhecer os 
lançamentos 

De Mílius® na

Casa 
avera

langeries e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoáoXXIII.144- V  ken

A G O R A  C O N STR U IR  H C O U  M U ITO  M AIS FACTL

A q u i  n ®  Artefatos de Címenlo
Fábrica e  en trega na  sua obra» b locos d e  d m e n to  d e  10  —  15 —  2 0  com 
preços sem  cooco rrêooa

A V E N ID A  PE R IM E T R A L , S74 , —  NOCLEO LUIZ 2IL L O

MARCENARIA IRERE
T em  os m elhores artifices p ara  to d o  tipo  de  
tiab a lh o  em  arm ários em butido* —  cerejeira 

—  im buia m ogno —  form ica p ara  móveis

de  cozinha e  b an h e iro .

D isque 6 3 1 1 5 9  e  irem os v ísitido , po is trab a lh a 
m os sob  encom enda i

R U A  C A ST R O  A L V E S, 5 7 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

EIS A  M E L H O R  M A N E IR A  D E  C O N STR U IR  C A SA S. B A R R A C óE S  E
M U RO S M U ITO  M A IS B A R A T O

B L O C Ã O
BLOCOS D E  CIM EN TO  D E  10x40  15x40  D A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

—  A R E IA  G R O SSA  C A R G A  F E C H A D A  —
T U D O  P E L O  M EN O R P R E Ç O  D A  Q D A D E .

BLO CA O
SINÔNIM O D E  ECO N O M IA  N A  C O N STR U Ç Ã O .

Rfli Rio Grande do Sol, 265 — Vila Crozelro
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Centro de Integração do Menor é arrojo e devoção
JacomAMe. N âd ir Faa.^o« 
ni» M aria Inês C repald í 
Jan ice  M oratto . A u rp ra  
L in t e  M aria Bove, que 
h o je  é  vice’pre«idente 
d o  ó r^ão  lid e rad o  peta  
prim eira  d am a d o  mu* 
n ic íp io .

A tua lm en te  32  c rian 
ças recebem  orientação  
d a  ed u cad o ra  M aria Eli* 
sa C anova. em  ativida* 
d e s  d ív e rsa i, com o  tri* 
cô . crochê, p in tu ra  e 
deco ração  em  tecidos, 
da tilog rafia  e fu tra a  ap 
tidões.

Se^ni id o  Aní^eta. **o 
proble*«*A kio a ^ ' oveita« 
m en to  t'*iol dn< cursos 
é  que a lguns pai§ tiram
as cr*an*as do  C riitrc  
d e  I n t e g r a p a r a  ' f u  a* 
lharem  in terrom pendo  os
cursos . F i : o  um  npo- 
Io continiiiS a  procrd*^n- 
te  e  fu n d ad o ra  d o  C^M 
—  p a ra  que o t  pais c a t  
crianças deixem -nas con- 
d u trem  o  ao< ''ndusdop 
pois aq iu  e iss  r*m atem  
d o s  cur<<0f, n^vçoes J e  
h  igt ene, o  r  I rnLi çuo seauu] 
e tc .| que Ihcn scrã  de 
g ran d e  utí id ad e  ni> fu* 
ro, p o 's  já  pa^sATAin po r 
aqui m ais de  70 a lu n .s "  
enfatizou.

H o je  o  CIM func*o. 
na  em  um a d a s  depen* 
d enc ia t d a  EX PG  Anto* 
n ie ta  CrsÃs! M iU traii» 
to d av ia  quando  mudar* 
se  p a ra  sua  s tá i ,  na 
C reche d a  V i'^  U b irsm a 
te rá  condições 'le  aten* 
d e r  m ais d e  120  rrian* 
çaS| d e  a m b »  o t  se* 
a o s  N a in m i?u ia ;ão  da  
nova e  cre*
che. h averá  expn^ir'io  
do^ trab a lh o s ex«cutsdos 
no  O M . N a ú ltim a m nf. 
tra , a  im portância  arre* 
c a d a d a  foi u tilizada na 
com pm  d e  m aterial e. 
p a ra  d a r  a o  local um 
am bien te  fam iliar foÍ ad* 
quirído  um « v itro la  e 
d iseo8« o  qoe to m a  o  am 
b ien te  m ais a legre  e a- 
c o lh e d o r .

O  curso d e  datilogra
fia é  um  dos m ais atuan* 
tes  d o  CIM , e  devido

A  esposa d o  P refe ito  A ngela  
m ostra  os p o f e t o s  trabalhos

PaccoLs
execu tados p o r  *'sQai

O  sonho acalen tado  d u 
ran te  an o s  p e la  chefe do  
Serviço d e  A ssistência 
Social d a  P refeltu r^  Mu
nicipal d e  Lençóis Pau
lista, A ngela  Z acharias 
PaccoTa, com  esfo rço  e 
dedicação  v a i atingindo 
sua m e ta .

O  cen tro  d e  In tegra, 
ç ão  d o  M enor, iniciado 
h ã  m enos d e  u m  ano , 
tem  com o n o rm a  p rio 
ritária  d a r  a o  m enor 
caren te  m elhores condi
ções d e  vida« b em  com o 
p reparação  a trav és d e  
cursos so b re  d iversas a* 
tiv id ad es .
V O C A a O N A L

Inscrito n o  CIM , as 
crianças d e  9  a  12 anos 
passam  po r exam es mé* 
d ico , odontológieo  e  psl-

c<MnalÍtico, e  ap ó s  se
rem  tra tad a s  d e  algum a 
possível anom alia , iniciam  
u m a ta p a  vocacional» a .  
fim  d e  avaliar-se as 
tendências na tu ra is  d e  
cad a  um . p a ra  que, d e  
aco rd o  com  soa m elhor 
as^im ilação ser estabele
c ida  um a d ire tríz  d e  a* 
p rend izado , co m  o  intuito 

d e  desenvo lver a in d a  mais 
a s  ap tidões de  c a d a  um . 
em bora  ap ren d am  tudo 
o  que a li é  en sin ad o .

F uncionando em  dois 
p e ríodo f, d e  aco rdo  
com  os ho rários esco . 
la res dos a lu n o a  o  CIM 
funciona, tam bém , gra
ças a o  trabalho  v o lu rr  
tá rio  d e  v árias  peasont, 
com o Ivanise O rsi Mo- 
re tto , M aria d e  Lourdee

idéia, di< 
dam a'*nóe 
p a rte  das

a o  pouco  núm ero  d e  m á
qu inas d isponíveis as 
crianças revezam -se a- 
fim  d e  q u e  to d o s  p o k  
sam  co tid ianam en te  a- 
perfeiçoarem -se neste  
s e to r . E n tre tan to , a  p re . 
s id en te  d o  CIM  co m p a . 
rece  aos sáb sd o e  e  d o 
m ingos p a ra  d a s  aulas 
d e  da tilografia , po is e s
tan d o  a  P refe itu ra  fecha
d a  e la  utiliza a> m aquinas 
d a  m unicipalidade»

nosso  m aio r pro« 
b lem a —  diz  A ngela  Z a
charias —  é  conseguir 
roais eq u ip am en to a  pois 
co m  a  v en d a  d a s  p e 
ças que a s  crianças fa 
zem  conseguirnos com 
p ra r  o  m a te ria t utiliza
d o " ,  sa lien tou . P am  
que to d o s tenham  uma 

t a  prim eira 
já  tem os b o a  
roup inhas d e  

crianças p a ra  a  creche d a  
V ila  U btram a. que são  
feitas a q u i. A té  a  Ítuiu- 
guração  acho que todo  
o  m aterial já  estará  p ro n  
tos, o o is  a té  p ra to s  e 
p an e las  nós já  conse
gu im os", co n c lu iu .

F inalizando. A ngela  
Z acharias Paccola disse 
que o  CIM  aceit^  doa* 
ções d e  equipam entos, 
tais com o m áquinas d e  
costu ra  e  d e  datilografia» 
po is assim  am pliaria  a 
a t e r ^ m e n to .  **Mesmo 
que este jam  com  defei
to» a P refe itu ra  m an d a
rá  consertar» poia a  que 
usam os tam bém  foram  

desa tiv ad as pela  muni- 
c ip a lld a d c ,"

O  O M  (m en in a  doe 
olhoa d a  chefe  d o  S er
viço d e  A ssistência So
cial d a  P re fe itu ra ) está 
regularizando  a  docum en 
tação  afim  d e  se r  regis
tra d a  e  possa  p leitear 
a ju d a  g o v e rn am en ta l.

E ncerrando , e la  criti
c a  o  C o v e m o  Itinerante, 
**que p rom eteu  m áquinas 
d e  costu ra  e  não  nos 
m a n d o u " .

A sp ec to  g era l d o  CIM» o n d e  a s  c rian ças  m ais caren tes a l á n  d e  alL 
m e n ta ç io  e  noções d e  hígicDe «  s a u d e . au las so b re  d iversas a tiv id a d e s .

Eletro Modelo
M IN ETTO . P E R E IR A  fc Q A  L T D A  
d e r  M O TO R ES. G E R A D O R E S  E  T R A N SFO R M A D O R E S. 

ELETK IC O S

ALTTORIZADA eo i n iM u te e ç íe  
BA M BO ZZI.

• o ld a d o r u  elétrie»»

V e n d u  d e  peç«s d é tr ieaa  V E JC U L 0 8 .
A U T O  ELÉTRICO .
F eb rieeç io  d e  ten n iiu i»  paira B a te ría
R U A  7  D E  SETEM B R O , 7 4 0  —  F O N E  6 3 0 M 7  —  LENÇÓIS

O P O R T U N I D A D E
UQUIDAÇAO DE 

LUSTRES PELO 
PRECO DE CUSTO

MOVEIS GUIDO EM SETEMBRO, GRANDE VENDA

DE SALDO DE MERCAD ORIAS A SEREM TORRADAS

A QUALQUER PRECO.

Miveis Cuido
NOME FORTE EM MOVEIS.
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Hossos resvitados no Pentatlo Troféu Imprensa movimentará
Hacional

No» diA» 23  e  24  u llim ot fo A m  re&^lzAdas. 
no  e»cádío d o  E sporte  C lube Noroeste» provciá de 
p en ta tlo .

N odsot a tle tas  classificados p ara  a  2 .a  fase fo* 
ram» n a  categoria C» M asculino, E der Paccola San ta  
Barbara* W aldeney  M arcí^ Simioni e  Sam uel F ran 
cisco d a  Silva. N a categoria  B Feminino» Rosâ \- 
ge*e D ias M orajes e  Silvia C ristina C on ti: C a tes >. 
ria  C , Fem inino, A na Lúcia S p ad o tto  «  M aiia M a. 
da iena P assarinho . ^

A s d isputas d a  2.a  fase 5e  d a rão  d ia  21 de 
setem bro , à s  9  horas, no  m esm o local.
T R O FÉ U  B A N D EIR A N TES

C om  o  ob je tivo  d e  incentivar nossos atleta<« (a. 
zendc^os com petirem  ao  lad o  d e  g randes nom es 
d o  atletism o paulista, a  C C E levou a te  o  G inásio do 
Ib irapuera, d ias 22. 23  e  24 últimos, p a ra  repre^co. 
tarem  nossa c idade, G ilm ar G u arid o  M arques, V ictor 
O ccon i Jr. e  M arcos A nton io  Marízi*

M uito em bora  e!es este jam  hab ituados n 
com petirem  em  pistas d e  te rra , conseguiram  
Ihorar suas m arcas tam bém  em  p ista  d e  tartan , co. 
m o á o  caso daque la  com petição .

O s tre inado res m ostraram -se satisfeitíasunos com 
o  desem penho d a  equ ipe .

Torneio Futsal 
"Semana da Patria"

C om  a  partic ipação  dos D estacam entos Policiais 
M ilitares e  Policia G v il d a s  onze c idades d a  á rea  da  
2.a  C om panhia PM , será realizado torneio  de  fute
bol d e  salão, em  com em oração d a  S em ana da  P á . 
tria  deste  a n o . O s jogos serão  d ispu tados na  Qua* 
d ra  de  E sportes d o  C lube F.sportivo e  C ultural de  
Lençóis Paulista , no  dia 03 d e  se tem bro , p .f.

A j  equipes são  assim  denom inadas:
E quipe 0 1 : D . **Pedro V' (D s t de  Lençóis Paulista e 
f laca tu b a)
E quipe 0 2 : *'7 d e  Setem bro" (Policia Ctvil de  Len
çóis P a u lis ta ) .
Equipe 0 3 : "G rito "  (D s t d e  A gudos e^^ol. C ivil.) 
Equipe 0 4  "Riacho** (D s t d e  P ederneiras e Pol. G v il)  
Equipe 0 5 : " Ip ira n g a" (D st R ra tin inga , C abralia 
P a u u ta  e  P o l G v il)
E quipe 0 6 : "Independencia" (D s t D uartina, Lucianó- 
polis» U b ira jara  e  Po l. C v i l .
Equipe 0 7  "B rasil" : (D st. Arestiva, lacanga e  Pol. G*
vü)

P ara  este even to  e ^ o itiv o »  a  Policia M ilitar e 
Policia G v il convidam  to d o s a  com parecerem  às  6 
boras d o  d ia  3 d e  setem bro , no  local acim a m encio
nado, o n d e  suas presenças d a rão  m aior brilho  à 
m ais este a to  d v ico  desp o rtiv o .

A a equipes, com  seus nom es alinhados, for. 
enam a  frase que to d o s osbraaüerro )a|iai<^ podem*'e^ 
queeer: "A  7 d e  Setem bro» no  R iacho d o  Ipiranga, 
D . P edro  I deu  o  G rito  que to m o u  o  Brasil in- 
denp en d en te  d e  P o rtu g a l.

C láudio  A rrav a l (C ap itão  C m l d a  2 .^  C ia) —  
D r. C arlos Rossa N e tto  (D elegado  d a  P o lid a )

O P A L A  V E N D E ^ E
V ende-se O p a la  d e  Luxo. 4 cilindros, bai* 

xissim a quilom entragem . ano  76, novo» m an o m  
m etálico, bancos reclínáveis, 4  pneus novos, licen. 
c iado  m ès 6 . T ra ta r  pelo  fone 63 .0 3 9 8 .

HNDORINHn

A  M E L H O R  C A N IN H A

A v. Cel. V irgílio R ocha 6 6 9  T s l 6 3 0 3 3 9
Lençóis Paulista

Bar e Pastelaria Para Todos
T «  p a ra  ro c e  apetitosos aalgadbibos 
P a s tro  —  C roquetes —  C oxm bas —  
E m padas —  E sfuras —  RisoUs e  Q ulbei 

C afe —  Id te  e  vitam inas

Ftido quen tinho  (esto o a  bora

A V  BRA SIL, 8 2 4  —  
C A M A R A O  5 5 6

f e u p e

vilas e bairros
P ressegu  n d o  em  sua cam inhada no  intuito de 

p cp u lan za r o  atletism o, o s responsáveis p o r  este 
betor esportivo  em  nossa c id ad e  institu iram  o  "Tro- 
fáu Im p ren sa" .

A s d isputas serão  realizada» no  2.o  dom ingo 
d c  novem bro, e os atletsis serão  inscritos p o r  valas e 
bairros, po r equ ipe i repre:»entatãvas.

Serão  rea izadss p rovas d e  100, 6 0 0  e  3 .000  
m etroe; Salto» em  extensão e  arrem esso de  peso, 
ca tegeria  M asculino. Na categoria Fem inino as pro- 
v.t • >erão d e  100 e  6 0 0  m etros, saltos exn exten* 
são  ^ arrem esso d e  peso .

C om o nào  há  lim ite d e  idade, a  vila ou  bairro  
p o d erá  inscrever a té  duas equipes (A  e B ) : poderão  
dcr adm itido  3 a tle tas po r p rova  em  c a d s  equipe e 
cada  a tle ts  poderá  d isp u ta r a té  duas p ro v as .

A s inscrições p o d e rão  ser fe itss individuais ou 
po r equipes, à  pa rtir  do  d ia  8 d e  se tem bro , nos 
jornais O  ECO , T ribuna  L ençoense e  R ád io  D ifuso
ra. G d a  vila p o d erá  eleger um  representante, que 
poderá  ser tam bém  a tle ta .

A s inform ações com plem entares p o d erão  ser 
ob tidas na  pista d e  aüeti&mo, que encontra-se à 
d isposição  doa a tle tas p a ra  treinam entos, ou na 
im prensa locai. A s vilas vencedoras receberão 
féus o fertados pela  im prensa, e  os a tle tas  m eda
lhas de  ouro» p ra ta  e  b ro n ze .

A  equipe técnica d a  p is ta  d e  atletism o e s ta 
rá  oferecendo a o s  partic ipan tes inform ações técni
cas e  conselhos so b re  qualquer m odalidade» todos 
os dias. inclbsive sábado  pela  m anhã e ã  ta rd e  e 
dom ingo d e  m an h ã . ,

Eapera'»e. d a d a  a  im portância  d o  I T ro féu  Im* 
prensa» que as torcidas tam bém  se organizem  afim  
d e  d a r  a o  even to  o  brilho  dos g randes espetácu
lo s .

A  inscrição do  atleta» em  suas vilas» será 
evidenciado pelo endereço, residencial de  cada 
um .

Basquete é nova opção, amanhã
Amanhã» a  partir  das 19 horas, serão  reiniciados 

oe treinam entos d o  basquetebo l in fan t^ ju v en il em 
nossa c id ad e .

Estes tre inos estão  m arcados p a ra  to d as  as se. 
gundas e  q uartas  feiras, das 19 à s  2 1,30 horas, na 
quad ra  d o  C S E G  o  ginásio d e  e5p o rte s  d e  Lençóis 
Paulista, que tan to  benefício tem  trazido  aos es
portes d e  q u ad ra  locais.

Sob a  d ireção  d o  Sr. NeUon P arre ira , e  o rien ta
ção  técnica d e  A dilson B em ardes e  C láudio  P a ^  
ch o are líi a  nossa garo tada  te rá  oportun idade  de  
p ra tica r mai^^ um  esporte» que m uito servirá p ara  a  
Mia form ação  física e  desenvolv im ento  d en tro  de 
um a m en ta lidade  s4d ia .

E  pensam en to  d o  C o o rd en ad o r d& CCE, abrir 
o cam po esportivo  p ara  um  núm ero  m aio r d e  pra« 
txantes» nas diversas m odalidades e sp o rtiv a s .

Carani ganha bem na Barra
A  equipe d e  futebol d e  Salão  d e  C arani T ra 

to res conseguiu dois b rilhan tes resu ltados jogandQ 
nas luxuosas instaAsções d o  Q u b e  E sportivo  de  
B arra Bonita» en fren tando  o  G R  D ierberger.

N a prelim inar a  equipe B venceu pelo  elástico 
p lacar d e  5x2» num  b o m  jo g o . O  caran i form ou 
com  Paulo. F ernando , M azini, P edro  e W agner. 
Técnico: V irgílio Felipe»

O  G . R .  D ierberger jogou  com  J .  M aria. Quiri- 
no. Mariozan» Beto, M ilton e  R icardo. Técnico: 
F ritz .

No jogo  dd  fundo , a  equ ipe A  d o  G r a n i  d e r
ro tou o  D ierberger p o r  4 a  Q,: jo g an d o  com  M á
rio  Basso» Bié» Palhinha» Ja ir  e  M aurício. T écnico: 
V irgílio F e lp e .

D ierberger: M udinho, G r lin h o s . M anoel. Périco, 
Pele e  Bissoli. T écnico F ritz .

A pós a  revisão médica» o s  a tle tas  d a  *"maqid- 
n inha" a ru rra  d o  G r a n i  foi entregue ã  dLsposição 
d o  técnico V irgílio F elipe .

T erm inada  a  partida» onde o  espirito  esporti
vo  esteve i^empre p resen te , vencedores e  vencidos 
oart'c iparam  d e  um a ce rv e jad a  a o  som  de  5am ba.

C L A SSIH C A D O

V A R IA N T  JÔ IA  —  VENDE-SE 
azul, nova» otirno preço. T ra ta r  ^ c lo

-a n o  ^ 5  cor 
fone 6 3 0 6 0 6

seu carro  é  o  seu com panheiro. P o r isso
»  ■  Aelo precisa ser bem  tra tado .

Auto
mecaniea

Malagí
Um^ oficina especializada em  VOLKS» com 
serviços d e  retí.fíca d e  m otores com  garantia 
A uto m ecânica M A L A C I —  gente que entende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M ORAES.
N o  2 0 6  FO N E ; O H O N A  6 3 1 5 3 5  V . EDEN

DESTAQUES
O  N O IV A D O  D O  SÉCULO

£  com o p o d e  ser cham ada  a  fes
ta  d e  no ivado  d e  O sva ldo  Jo sé  P i
nho  (P in h o ) e M aria A perec ida  Lem e 
(L e m e). E 'e  é  funcionárv^ d o  Esexi- 
tó rio  Z illo, e  e la  trab a lh a  ^  Cm xa 
Econôm ica d o  E stado. O  carinho dos 
conv idados foi a lgo  de  inusitado, o n d e  
to d o s transferiram  p ara  sl s  alegria 
d o s  noivos que m aià pareciam  duas 
crianças que ganham  sua prim eira  bú  
c ic le ts . As 2 1 : 3 0  horas» um  grupo  d e  
am igos, vestidos de  ca  p iras, fizeram  
um a hom enagem  m usicada ao  casal 
que po r certo  nào  esquecerá este dia. 
Chope» G u r ra s c o  e linguiça no  espeto» 
à  cargo de  C^-óvis Segalha, G w a ld o  
C eneg lisn  e  **Rcrre G  F o n t" , cozi
nheiro  d o  UTC, foi oferecido e  e lo 
g iad a  p o r  to d o s . A  festa aconteceu o n 
tem , no  quintal d o  b a r  UTC» espe

cia lm ente  p rep a rad o  p a ra  ta l even
to  . O  casam en to  será. no  m áxim o a té  
m a rç o .

C E U A  E  JO SÉ R O B E R T O

Ficaram  noivos ontem . E la é  filha 
d e  M iguel Silva e  A na Silva» e  ele de  
P ed ro  B olonha e  A lzira  C  B olonha. 
A  en trega d e  alianças foi n a  rua P ad re  
Salom ão 42» residência d o  no ivo .

N O V O  JU IZ

D r , Paul(^ A nton io  C oradi, Juíz 
d e  D ie i to  d e  noaaa c idade, encontra- 
se d esd e  o  d ia  13 d o  co rren te  lícencido 
poU c a sa rse U . Em  seu fugar, pro- 
vi>oriam cnte, está exercendo  o  cargo  o 
D r Luiz G r io s  de  Barros. d a  3.a  V ara  
G v c l d e  Bauru, que tem  dem onstrado  
ser ap esar d c  jovem» é  ta lh ad o  para  
cargo  tão  im p o rta n te .

1

D
D A M A S C E N O  & O L I V R I R A  L T D A .

F A B R IC A Ç A O D E  IM PLEM ENTOS 
A G R ÍC O L A S. C A R PID E IR A S P , 

C A FÉ  T A N Q U E S P A R A  LIQ U ID O . 
C A R R O C E R IA S M E T A U C A S  
SE R V IÇ O  D E  T O R N O  P E S A D O

M O D ELO  INSA 8 é 0  % 4  0 0  M 
EM BU CH A M EN TO S D E  T R U C K  
R E V E N D A S DE F E R R O  REIXXNDO 

C H A T O , C A N TO N EIR A S, E  
C H A P A S .

R U A  H U M B E R T O  A L V E S TO C C I, 1000

t

í
A G R A D E C IM E N T O

A  F A M IU A  DE

José Campanholi
agradece sensibilizada a  to d o s  que a  confo rtaram  no  do lo ro so  transe  por 

que passou  p o r  ocasião d o  passam ento  ^  seu en te  querido  oceorrido d ia

24 ú ltim o.

C A P O A N I
CO M ERCIO  D E  V E ÍC U L O S L T D A  

R E T IFIC A  C O M PL E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M O TO R

RUA XV DE NOVEMBRO, 782 LENÇÓIS PA U LISTA

Oçongue Sto. Expedito
C antM  B ovinai. Siúnas. Frango» in te iro , e  C o rtad o ,, Peixe» 

E N T R E G A  A  DOM ICILIO

M A T R IZ  —  R U A  15 D E  N O V EM B R O , 761  —  FO N E 6 3 0 4 u 6  

FIL IA L  —  1 —  A v . U B IR A M A , 5 0 9  FO N E 6 3 1 1 3 5

FIL IA L  _  2  —  A v . C aa td o  Branco, 3 5 8  —  FO N E 6 3 0 7 9 5  
FIL IA L  —  3  —  R . CeL JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

CHARM Perfumaria e Cosméticos
Linha com pleta  R evlon —  H elena R ubu te in  ^  M ax F ato r —
G t y  —  Payoi

OFERT.\S DA SEM\[N\
X »m pu de  Pèe»ego STILLU S: D » C r )  6 5 ,0 0  po r C r$  4 2 .9 0  

C rem e de  pesaego p ara  cabelos STILLU S: D e C r$  4 5 .0 0  po r C r$  30 .00  
PR O D U T O S P A R A  M A Q U U G E M  EM  T O N A L ID A D E S E 
CORES M O D ERN A S

R U A  IG N A C IO  A N ^ L M O , 193 —  LENÇÓIS P A U U S T A

Quitanda
Frut-verd

FR U T A S. V ER D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE
D O  C E A G E SP P A R A  SU A  M ESA  

A  PR EÇ O S D E  A T A C A D O
A V . BRASIL 9 3 6  —  R U A  CEL. JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1539

Nosso café


